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EMENTA 

O gótico costuma ser descrito como a expressão de uma visão desencantada ou sombria do mundo, como um modo de 

escrita que se manifesta de forma recorrente em momentos de crise epistemológica e social, dando voz a ansiedades 

relacionadas às estruturas de poder, à influência crescente da ciência e à própria natureza do ser humano. Sendo assim, é 

fácil perceber que o gótico possui uma profunda afinidade com a distopia: ambos são formas de interpelar criticamente a 

modernidade, compartilhando preocupações e perspectivas semelhantes. O objetivo deste curso é investigar os pontos de 

contato entre o gótico e a distopia, examinando de que maneira a literatura gótica influenciou as narrativas distópicas, 

incluindo seus modos de representação em diferentes meios, como o cinema, as séries de televisão e as histórias em 

quadrinhos. Para isso, discutiremos as diversas manifestações do gótico desde suas origens no final do século XVIII até a 

transição para o gótico urbano ao longo do século XIX, para finalmente chegarmos à sua presença nas distopias 

produzidas no século XX e nos dias atuais. 

Obs.: Apesar de a maioria dos textos indicados estar em inglês, será aceita a utilização de traduções ao longo do curso. 

 

 

PROGRAMA 

Aula 1 – Apresentação do curso. 

 

As origens do gótico no século XVIII 

 

Aula 2 – O gótico feminino: Os mistérios de Udolpho, de Ann Radcliffe. 

Aula 3 – Um interlúdio moderno: Ex Machina, de Alex Gardner (filme). 

Aula 4 – Gótico e transgressão – O monge, de Matthew Lewis. 

 

O gótico no século XIX 

 

Aula 5 – O problema da ciência: Frankenstein, de Mary Shelley. 

Aula 6 – Poder, horror e modernidade: “William Wilson”, “O homem da multidão” e “O poço e o pêndulo”, de Edgar 

Allan Poe. 

Aula 7 – O sobrenatural: “The Old Nurse’s Story”, de Elizabeth Glaskell, e O véu erguido, de George Eliot.  

Aula 8 – O gótico urbano e as ansiedades do fim do século: O estranho caso do Dr. Jekyll e Mr. Hyde, de Robert Louis 

Stevenson. 

Aula 9 – As transformações do corpo: A ilha do Dr. Moreau, de H. G. Wells. 



 

O mundo distópico 

 

Aula 10 – Uma distopia “clássica”: 1984, de George Orwell. 

Aula 11 – Paranoia e simulacros: The Penultimate Truth, de Philip K. Dick. 

Aula 12 – A distopia feminina: O conto da aia, de Margaret Atwood. 

Aula 13 – A manipulação dos corpos e das mentes: “Learning to Be Me”, de Greg Egan; “The Fluted Girl”, de Paolo 

Bacigalupi; “Rogue Farm”, de Charles Stross. 

Aula 14 – O eu ameaçado pela tecnologia: White Bear, White Christmas e Black Museum, episódios da série de televisão 

Black Mirror. 

Aula 15 – Uma crítica contemporânea: Days of Hate, de Aleš Kot (roteiro) e Danijel Žeželj (arte). 

Aula 16 – Apresentação de propostas de trabalho pelos alunos. 
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Though Origen rejects it, this was in fact the prevailing thesis of most Christian writing in the second century when it undertook to
explain the Fourth Evangelistâ€™s assertion that the one who became incarnate was the Logos who had been with the Father as theos
(god) if not ho theos (God) from the beginning (John 1.1). Since it was this speech or word that created the world, it was argued, there
would have been no reason for it to exist before the creation as a distinct hypostasis.Â  These difficulties, as Origen perceived, had not
been fully resolved by the argument that since the world is coeval with time we need not ask what God was doing before he created it
(see further Tzamalikos 2006: 179â€“271). 15/fev/2021 - Explore a pasta "CONQUISTADORES DO SECULO XVIII" de andre tenorio no
Pinterest. Veja mais ideias sobre impÃ©rio espanhol, desenhos de guerreiros, centuriÃ£o romano.Â  My Scottish Beauties. They react
to my touch. They don't say no. They don't talk back. Ancient and Medieval Arms and Armor : Free Download, Borrow, and Streaming :
Internet Archive. ABSTRACT A obra de Pierre-Louis Moreau de Maupertuis abrange os domÃ nios da geometria, da fÃ sica e da
astronomia, mas tambÃ©m explora um tema biolÃ³gico central da agenda cientÃ fica e filosÃ³fica do sÃ©culo XVIII: o problema da
geraÃ§Ã£o dos organismos. No Sistema da natureza (1752), o autor apresenta uma ampla teoria que pretende explicar, a partir de um
princÃ pio gerativo universal, como os organismos atuais sÃ£o gerados, como as espÃ©cies podem conservar-se ao longo do tempo e
como ocorre a formaÃ§Ã£o de novas espÃ©cies a partir de uma dada linhagem de organismos. SÃ©culo XVIII. ColeÃ§Ã£o de Paulo
Spazzapan â€¢ Ãšltima atualizaÃ§Ã£o hÃ¡ 9 semanas. 393.Â  ExposiÃ§Ã£o na Holanda mostra as origens das revistas de moda antes
que surgisse a Vogue â€“ Industria Textil e do VestuÃ¡rio - Textile Industry - Ano XIII. Pinturas Vitorianas Pinturas RomÃ¢nticas Belas
Pinturas Romantismo Arte Arte Vitoriana Escultura De Argila Quadros De Paisagens Pintura Em Telas Paisagem Arte Antiga.


